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    PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA




    É com muita alegria e satisfação que apresento aos leitores brasileiros o dr. Paul Scott Wilson e faço o prefácio desta obra, Pregar como poesia: como proclamar a beleza, bondade e verdade do evangelho. Apesar de ainda pouco conhecido no Brasil, o professor Wilson é uma das maiores autoridades no campo da homilética na América do Norte. Ele é um dos representantes mais distintos na atualidade da chamada “nova homilética” e autor de diversos livros na área da pregação, entre eles As quatro páginas do sermão: um guia para a pregação bíblica,[ 01 ] um divisor de águas entre a homilética clássica e a contemporânea.




    O dr. Wilson foi presidente da Academia de Homilética e professor de Pregação por muitos anos no Emmanuel College, uma das sete escolas teológicas que formam a Toronto School of Theology, dentro da Universidade de Toronto. Wilson também foi meu professor e orientador no programa de doutorado da Toronto School of Theology entre 2015 e 2019. Além de ter sido meu professor, tornou-se um grande amigo nestes últimos anos. Hoje ainda tenho o privilégio de, sempre que possível, encontrá-lo para uma conversa e uma xícara de café. Nesses encontros, entre muitas conversas, continuamos falando sobre pregação.




    Mas nossos caminhos se cruzaram pela primeira vez antes disso, quando sua metodologia e gramática homilética transformaram a maneira como eu entendia a tarefa da pregação. Em 2004, quando eu fazia um mestrado no Calvin Theological Seminary em Grand Rapids, nos Estados Unidos, conheci o professor John Rottman. Ele havia estudado com o professor Wilson, na Universidade de Toronto, e era muito amigo dele. Rottman chegou ao Calvin para substituir o professor Sidney Greidanus, que por anos ensinou a disciplina de homilética naquela escola. Com a sua chegada, Rottman introduziu na escola um novo método de preparo de sermões e pregação baseado na obra de Wilson, As quatro páginas do sermão — uma mudança de paradigma (da escola clássica para a nova homilética) que causou bastante barulho na época, mas que também impactou profundamente os estudantes.




    Eu já havia terminado todos os meus cursos com o professor Greidanus, mas ainda precisava escrever minha dissertação de conclusão de curso. O professor Rottman, ao se tornar o meu orientador, me convidou para ser seu assistente nas aulas de pregação que ele daria para as novas turmas. Mas antes das aulas começarem, ele me entregou nas mãos o livro do professor Wilson e disse: “Leia, estude e, se tiver alguma dúvida, venha falar comigo”. Até então eu não tinha nem ideia de quem era Paul Scott Wilson, e nunca tinha ouvido falar em nova homilética. Mas, à medida que eu devorava as páginas do livro, encontrava respostas para minhas questões homiléticas mais profundas.




    Em 2005 tive a oportunidade de conhecer pessoalmente o professor Wilson em uma visita de campo a uma igreja afro-americana em Detroit. Nesse encontro percebi que, além de ótimo escritor, Wilson era um servo de Deus humilde e com um coração pastoral. A partir de então mantivemos contato, mesmo após meu retorno ao Brasil, quando comecei a aplicar a metodologia dele nos seminários teológicos onde lecionava.




    Preciso confessar que tenho uma certa satisfação por ter trazido ao Brasil a metodologia homilética de Paul Wilson. Foi nítido em muitos de meus alunos o impacto que ela causou. Após anos lecionando no Brasil e pastoreando, recebi o convite do professor Wilson para estudar com ele na Toronto School of Theology antes que ele se aposentasse. E foi aí que ele causou o maior impacto em minha vida. Além de ler seus livros, pude assistir as suas aulas e conviver com ele; aquela imagem de um acadêmico brilhante que tinha um coração pastoral e amor pela docência se confirmou ainda mais. Aliás, como faz falta em nossos dias, eruditos e acadêmicos que sejam capazes de conciliar conhecimento com piedade e humildade. O professor Wilson é um desses, por isso sua vida impacta bastante seus alunos; algo que os leitores deste livro perceberão.




    Entre tantas obras já escritas por ele, está a que apresento agora: Pregar como poesia. Neste livro, Wilson enfatiza a importância do uso da imaginação e da criatividade para uma proclamação contextualizada das Escrituras e do evangelho em nosso mundo pós-moderno. O autor demonstra um profundo conhecimento dos nossos tempos, da cosmovisão atual que reflete na cultura e que permeia a sociedade, bem como das muitas formas como esse movimento pós-moderno afeta a maneira com que as pessoas ouvem e acolhem os sermões e como articulam suas próprias crenças. Mas em vez de entender a pós-modernidade como uma ameaça a ser combatida pelos pregadores, Wilson percebe de forma brilhante as oportunidades que ela oferece para a pregação da Palavra. Segundo ele, hoje as pessoas estão em busca de uma espiritualidade relacional, não abstrata e distante. Por isso, a pregação nos dias de hoje deve ser considerada como uma espécie de poesia na qual proclamamos a beleza, a verdade e a bondade dos propósitos de Deus e de suas promessas de salvação. A poesia é a melhor maneira de apontar para Deus no mundo de hoje e provocar nas pessoas experiências que apelem aos sentidos. Pregar como poesia permite que a fé seja apresentada como um relacionamento com Deus e com o próximo, trazendo assim um profundo significado e grande alegria aos que a acolhem.




    O livro está dividido em três partes, cada uma tratando de um dos três importantes aspectos teológicos da pregação como poesia: a beleza, a bondade e a verdade — características que, segundo Wilson, devem estar presentes em todos os sermões. Para isso, no decorrer das páginas do livro, após descrever bem o pensamento contemporâneo e desenvolver a sua teologia e teoria homilética, Wilson oferece ferramentas e sugestões práticas para o preparo de sermões como poesia.




    Ao lerem este livro, tenho certeza de que os leitores serão levados a uma reflexão mais profunda sobre a tarefa da pregação em nosso mundo pós-moderno. E, assim como eu, serão motivados a colocar em prática as sugestões do autor para o preparo e entrega de uma pregação poética, criativa, que estimula a imaginação dos ouvintes e fala ao cerne da nossa alma. Uma pregação que valoriza a beleza, a bondade e a verdade de Deus reveladas nas Escrituras e presentes no mundo em que vivemos. Espero que todos aproveitem bastante a leitura.




    Adrien Bausells,




    Pastor da New Hope Reformed Church, em Ontário (Canadá), mestre em teologia com ênfase em homilética pelo Calvin Theological Seminary, professor de Pregação no Seminário Presbiteriano do Sul e autor do livro A jornada da pregação (Thomas Nelson Brasil)
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    INTRODUÇÃO




    Nesta era, temos a chance de remodelar a pregação bíblica, não apenas como fazer, mas de que forma fazer melhor, e como entender melhor o que fazemos. A Antiga Homilética em forma de pontos e noções hierárquicas de autoridade e argumento foi amplamente abandonada na última metade do século pela Nova Homilética, com sua ênfase horizontal sobre a narrativa conversacional e as necessidades do ouvinte. Agora, à medida que a igreja se encontra gradativamente em um tempo de crise e reagrupamento, é necessária uma nova visão. Temos a oportunidade de reexaminar como a pregação pode alcançar melhor as necessidades verticais, horizontais e multidirecionais desse mundo transformado. A pregação precisa ser artística, criativa, autêntica, apologética e contextual para encontrar maneiras de conversar com uma cultura cujos valores básicos mudaram, e encontrar novas formas de falar sobre Deus.




    O pós-modernismo é o maior fenômeno a atingir as culturas ocidentais e a igreja desde o quê… a imprensa escrita? O automóvel? A televisão? A internet? Então por que tão poucos dentre nós o entendem? Pergunte aos amigos o que o pós-modernismo é, e você provavelmente receberá esse tipo de resposta: “Eu não sei. Já ouvi falar a respeito. Nunca soube o que era. Nunca quis”. Contudo, nós o vemos ao nosso redor. Para algumas pessoas, é apenas uma palavra significando que não entendemos algo. “É o jeito que os jovens são hoje em dia; eles são pós-modernos.” “Quem projetou aquele edifício — é pós-moderno?” Se alguém anunciasse que o pós-modernismo está morto, haveria quem saísse chorando da sala? Mesmo as pessoas que cresceram sabendo que são pós-modernas lutam para saber realmente o que isso significa. Talvez a natureza do pós-modernismo seja o que não entendemos, ou se acreditamos entender, é melhor pensar de novo.




    Nossa era recebe muitos nomes, pós-moderna, pós-secular, pós-iluminista, pós-cristã, pós-teísta. Temos a filosofia pós-estruturalista e a teoria pós-colonial. Não surpreende que as pessoas fiquem confusas quando esta era é nomeada por aquilo que veio antes dela, e não pelo que ela é. Para nossos propósitos, pós-moderno se refere a uma reação negativa ao Iluminismo, à sua ênfase excessiva sobre a razão e sua demasiada confiança na definição do conhecimento. Provavelmente, o que chamamos hoje de pós-moderno tem estado presente por toda a era moderna como um tipo de alter ego, criticando e demolindo. Em outras palavras, o movimento do moderno para o pós-moderno não é estritamente cronológico (embora possa parecer cronológico para algumas pessoas que o encontram pela primeira vez), nem uniforme. Várias nações ainda são amplamente modernas em suas formas de pensar e administrar. Ainda assim, para muitos na cultura ocidental, o surgimento da consciência pós-moderna parece ter ocorrido repentinamente, mas a verdade é que alguns aspectos dela nos acompanham há séculos, ainda que despercebidos.




    O uso do termo pós-moderno surgiu nas artes, no começo do século 20. Mais tarde, o pensamento pós-moderno foi saindo cada vez mais das sombras culturais e seus métodos hoje tendem a dominar. A bondade é relativa, a verdade é questionada, o conhecimento é desafiado, a autoridade é solapada, e o ceticismo é generalizado. O pós-modernismo não é um movimento organizado; é mais um conjunto de atitudes que revela certas ilusões sob as pressuposições modernistas. Essas atitudes se tornaram bastante disseminadas em nossa cultura, integradas ao nosso pensamento, percepção e comportamento. O pós-modernismo é cada vez mais a nossa forma de ser. Contudo, a mentalidade do modernismo dos séculos 19 e 20 ainda está viva e presente. E assim, as duas realidades existem em uma tensão dinâmica — embora o pós-modernismo geralmente cresça e o modernismo diminua — e cada instituição moderna sente as pressões da mudança.




    Este é um livro sobre como ser mais imaginativo na pregação. Na verdade, é o primeiro de uma série dedicada à arte de pregar.[ 02 ] Este volume reflete o resultado da luta pessoal com muitas atitudes pós-modernas, a mudança de papel do pregador, a natureza aparentemente relativa da moralidade e da ética, a função de um sermão se a verdade é negada. Assumo uma atitude aberta diante de muitas das mudanças culturais, e escrevo para encorajar diversos grupos de pessoas: (1) Pregadores que desejam ser criativos enquanto falam para as novas necessidades do mundo ao redor deles. (2) Pregadores que estão incertos sobre como responder às atitudes em transformação referentes ao ministério e à igreja. Alguns pregadores têm se sentido desorientados e questionam sua vocação. O ministério ao qual eles pensavam ter sido chamados mudou, e muitos se sentem menos confiantes e criativos. (3) Pregadores que se consideram pós-modernos e lutam para entender a persistente resistência moderna na igreja. (4) Estudantes procurando discernir seu papel como pregadores hoje e como pregar melhor. Muitos carecem de esclarecimento sobre seus futuros papeis, uma vez que os argumentos teológicos modernos podem parecer menos satisfatórios do que foram um dia. (5) Leigos que valorizam a pregação e procuram um guia para lidar com os amigos e familiares que são ambivalentes em relação à igreja.




    Uma coisa é clara: estamos no meio de uma enorme mudança de paradigma nas culturas ocidentais. Modernistas e pós-modernistas precisam aprender os significados desses termos. Mesmo aqueles modernistas que possuem familiaridade com o pós-modernismo podem não apreciar o grau em que as atitudes e usos modernos da linguagem podem impedir uma comunicação efetiva para as novas gerações. Quer esteja viva ou morta, os efeitos da filosofia pós-moderna estarão conosco pelas próximas gerações. Muitas palavras permanecem as mesmas, mas seus significados mudaram. Antes a unidade era boa, agora ela pode ser opressiva; a história era avaliada, agora é questionada; antes, o conhecimento era óbvio, agora ele é desafiado; a verdade era certa, agora é relativa. Para os leitores que acreditam que as mudanças discutidas aqui são pequenas e podem ser facilmente acomodadas, esse provavelmente não é o caso. As mudanças exigidas são muito mais profundas do que parecem. De algumas maneiras, precisamos morrer para as velhas formas de ver as coisas a fim de viver para o novo, como Jesus ensinou a respeito da necessidade de “nascer de novo” (João 3:3). Se estivermos abertos às mudanças, elas oferecem muita esperança para o futuro da igreja.




    O pós-modernismo parte das pressuposições modernas e desconfia de todas as grandes teorias e ideologias, e padronizou as noções do que é conhecimento e arte. O que hoje chamamos de pós-moderno tem sido presente como uma reação contra o moderno, provavelmente desde que o projeto iluminista começou. No entanto, nos últimos cinquenta anos, particularmente no início da Guerra do Vietnã, do controle de natalidade, do movimento de direitos civis e outras forças sociais, as atitudes pós-modernas se tornaram gradativamente a norma. Por exemplo, as crianças nos tempos modernos eram ensinadas a ficarem quietas caso não gostassem de alguma coisa; hoje elas são ensinadas a aprender pela investigação e diálogo.




    O impacto dessas mudanças sobre a sociedade, muitas delas para o bem, é enorme. É como se uma caçamba tivesse virado na curva da estrada, sua carga caído no jardim de flores da modernidade, e tudo parece ter sido afetado. É difícil saber o que pode permanecer de pé. De um ponto de vista, tudo isso parece o caos. Ideias que pareciam ter sido criadas por Deus agora são apontadas como ruins. Esse não é um simples pêndulo balançando como muitas vezes ocorre no comportamento entre uma geração e outra. Essa é uma mudança tão monumental e fundacional que afeta cada pessoa, disciplina e instituição, apoiada e incentivada pelo surgimento das mídias sociais. O impacto deve provavelmente ser maior do que do próprio Iluminismo. Mesmo ideias básicas de verdade e bondade parecem alteradas. Pôncio Pilatos soou estranho ao perguntar “O que é a verdade?”, mas agora ele é como muitas pessoas que conhecemos, talvez nós mesmos. Novos entendimentos sobre como a linguagem funciona têm influência disseminada. A razão e a lógica sofreram um golpe: são vistas apenas como uma expressão do conhecimento; valores e princípios são preferidos a regras e argumentos. Desse aparente caos emergem novas ordens, e é importante que os pregadores e suas congregações estejam antenados em relação a isso.




    Muitas pessoas parecem sentir que o pós-modernismo é um problema. Outra perspectiva, que é assumida aqui, é a de que o modernismo é o problema. O mundo mudou rapidamente, e a igreja ficou presa às formas modernas, não sendo capaz de alcançar gente nova.




    Um imperativo quádruplo emerge nessa nova paisagem cultural: primeiro, que os pregadores se aprofundem na mentalidade de hoje para serem capazes de falar com criatividade para um mundo transformado; segundo, que os pregadores possam se beneficiar de novas compreensões sobre como a linguagem funciona — ela tem novos significados e funções na cultura pós-moderna e algumas coisas que costumavam fazer sentido e serem aceitas não fazem mais sentido pra muita gente; terceiro, que a Bíblia possa ajudar os pregadores a recuperarem a poesia da fé; e finalmente, que a pregação seja fortalecida ao centralizar-se em Deus. Esse imperativo revela a necessidade da pregação teopoética, um sermão que fala de Deus de maneira poética. Isso não é pregar poemas; é pregação poética que enriquece a linguagem — com todas as suas imagens frágeis, símbolos e metáforas — para comunicar Deus. Esse tipo de pregação reconhece a frágil, porém poderosa beleza da linguagem, que é um aspecto crítico da vida pós-moderna. Mais do que podemos ter consciência, o poético tem sido parte de nossas vidas através dos tempos. Paulo reconhece a natureza frágil da linguagem quando diz que “temos esse tesouro em vasos de barro” (2Coríntios 4:7).




    A pregação teopoética, como entendida aqui, é um convite e está aberta a perspectivas diversas. Ela se apoia na teologia, embora minimize a fala abstrata sobre Deus. Ela usa a linguagem da Bíblia de forma poética e fala de Deus agindo. É humilde diante do mistério de Deus, e — sendo ousado em adaptar as palavras de Paulo — a teopoesia é paciente, bondosa, não inveja, não se vangloria, não se orgulha… não se alegra com a injustiça, mas se alegra com a verdade (veja 1Coríntios 13:4-6). Ela canta sobre a beleza, bondade e verdade de Deus de maneiras novas para um mundo transformado. As páginas seguintes apresentam uma visão do que a pregação teopoética pode ser.




    Beleza, bondade e verdade são três valores clássicos que uso para discutir a pregação, em vez das categorias teológicas tradicionais, embora estas tenham moldado o meu pensamento. Esses três valores são especialmente apropriados para a teopoesia e necessários em cada sermão. Existe algo mais belo do que Deus e seus propósitos? No entanto, a igreja tem a tendência de transformar a fé em uma tarefa, talvez uma extensão da ética de trabalho protestante. A Beleza nomeia o que os pregadores oferecem ao mundo: a beleza de Deus; por consequência, uma vida mais bela no conhecimento de Deus e no amor ao próximo. A Bondade é importante porque os pregadores lutam sobre como pregar a bondade em uma era relativista, quando bom e mau são menos claros e universalmente definidos do que na era moderna. Se os pregadores souberem apreciar novas atitudes quanto à bondade, ou seja, se eles compreenderem a mentalidade de muitas pessoas hoje, seus sermões poderão oferecer direção na vida e serem recebidos como tais. A Verdade é importante porque, embora sua própria existência seja negada em muito do pensamento pós-moderno, essa negação pode abrir o caminho para que os pregadores se concentrem de forma mais autêntica em Deus. Os pregadores que acatam esses três valores podem ganhar confiança e alegria em sua vocação e liderar pessoas a uma fé e compromisso mais profundos.




    Muitas passagens da Escritura são citadas nessas páginas. Não faço isso para provar o texto, aquele hábito de tentar provar um ponto citando a Palavra de Deus. Antes, faço isso para defender a Bíblia como o livro pelo qual vivem os cristãos; para esboçar o tipo de leitura intertextual que é útil nessa era pós-moderna; e para abraçar as palavras da Bíblia como entre as mais belas que temos. A fé é a mais fina poesia, e nossa melhor poesia é viver a fé.




    A minha própria perspectiva teológica não precisa ser a do leitor. No período moderno, do qual emergimos, as pessoas sentiam que era necessário ou rejeitar os elementos sobrenaturais da Bíblia — baseados na razão e na ciência — ou afirmá-los com base na revelação e na experiência. Não estou enamorado pelo debate entre religião ou ciência. A escolha ou/ou parece falsa e cria divisões. Ciência e religião não precisam ser visões de mundo mutuamente excludentes. A teopoesia leva a sério a linguagem bíblica e, na minha cabeça, os pregadores que a usarem podem apelar a pessoas que ouvem e entendem de diversas maneiras. A natureza da linguagem fala contra um domínio sobre a realidade estabelecida que parece necessária desde o Iluminismo. A teopoesia é, portanto, simpática a muitos projetos recentes, como o Tell it slant[ 03 ] de Eugene Peterson, o Remythologizing theology[ 04 ] de Kevin J. Vanhoozer, e outros.




    Uma palavra sobre estrutura: o presente livro tem três seções dedicadas à beleza, bondade e verdade. Cada seção tem três capítulos: o primeiro ensina alguns aspectos do pensamento e cultura contemporâneos apresentados como teoria; o segundo se conecta com a homilética — teologia e teoria homilética; e o terceiro “pratica o que é pregado”. Os três capítulos práticos demonstram o discurso teopoético sem que sejam sermões em si mesmos. Eles também destacam partes fundamentais da história cristã — Natal, Páscoa e Pentecostes — as quais sugiro que sejam uma referência mais frequente na pregação, pois são bastante centrais na formação da identidade cristã. Esses capítulos se concentram informalmente na Trindade: Deus vindo em Jesus Cristo; Cristo trocando nossa morte por sua inocência; e o Espírito Santo descendo sobre a igreja. Esses capítulos práticos encorajam ainda mais a imaginação para o discurso profético e poético.
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    CAPÍTULO UM




    Pregação como poesia na era da matemática (teoria)




    O problema que está diante da igreja no século 21 não é o pós-modernismo, é o modernismo. A pós-modernidade não é um problema para a maioria dos jovens; na verdade, é sua forma de pensar. Ela é um problema para aqueles que herdaram pressuposições modernas. Além disso, todos temos modernidade e pós-modernidade em nós porque elas estão em nossa cultura e em nosso sangue. Esses tempos tumultuosos têm tantas coisas acontecendo que os pregadores podem precisar de uma nova visão sobre o que eles estão fazendo. Além disso, as pessoas na cultura podem precisar de uma nova visão sobre o que a igreja tem para oferecer a elas. A igreja poderia tentar imitar o que encontra por aí na sociedade, por exemplo, no mundo do entretenimento ou dos negócios, e dessa forma procurar fazer sua mensagem mais convidativa. A sugestão alternativa aqui é que os pregadores nomeiem o que é característico da igreja e concentrem aí seus esforços. O que a igreja oferece por meio da crítica apreciativa e o que a cultura oferece são tão diferentes quanto a poesia e a matemática. Minha expectativa é que os pregadores sejam inspirados a pensar em si mesmos como oferecendo um tipo de poesia para o mundo e, dessa forma, ganhar uma nova certeza e esperança para suas tarefas. Eles certamente são pastores, mas também são poetas de Deus.




    POESIA E MATEMÁTICA




    Poesia e matemática são duas formas de conhecimento. Há poesia na matemática, por exemplo, nas soluções elegantes aos problemas, e há matemática na poesia, por exemplo, no ritmo, no esquema de rimas e padrões vocabulares. Dito isso, poesia e matemática tendem a ser formas contrastantes de pensar. A matemática (pelo menos a matemática básica) generaliza um vasto número de situações particulares para estabelecer suas regras, axiomas, teorias e definições. É precisa e busca pelas explicações mais simples. No ensino fundamental, fomos instruídos que 1 + 1 = 2, e nos era mostrado numericamente imagens representativas de maçãs, gatinhos, crianças, luvas, qualquer objeto na verdade, e a conclusão aritmética era sempre a mesma, 1 + 1 = 2. A matemática é uma forma de pensar usando a lógica e que deve muito ao Iluminismo. Ela tem muitas aplicações para diferentes partes da vida. É a base para mecanismos de busca como o Google e para muitas ciências das quais dependem a produtividade econômica. Em seu nível básico, a matemática — como a aritmética e, por exemplo, a matemática como pensada por Isaac Newton — lida muitas vezes com o mundo material e propriedades físicas. Está enraizada na razão e em fórmulas. É imutável: mais de dois mil anos atrás, Pitágoras surgiu com a² + b² = c². Em um triângulo retângulo, a soma dos quadrados dos catetos é igual ao comprimento do quadrado da hipotenusa. Em vinte mil anos, isso ainda será verdade. Como destaca um estudioso, na matemática, é como se as verdades existissem “lá fora” como realidades objetivas, necessárias e imutáveis: “Muitos matemáticos, quando pressionados, admitem ser platônicos. O grande lógico Kurt Gödel dizia que as ideias e conceitos matemáticos ‘formam uma realidade objetiva própria, que não se pode criar ou mudar, mas apenas perceber e descrever’”.[ 05 ] A matemática é uma forma eficiente para comunicar, reduzindo as coisas ao seu básico, confiando mais em números do que em palavras. Ao menos até o colapso da lógica e matemática newtonianas, a matemática rejeitava a contradição e o paradoxo.[ 06 ]




    A matemática é uma boa metáfora para as formas populares de pensamento: alguns jovens em minha própria família falam mais rápido do que a velocidade com que os dados viajam pela internet. Sentenças inteiras são um som bastante variado, mas ininterrupto, com um ligeiro aumento no fim, como se fizesse uma pergunta seguida por uma fração de segundo para respirar. Claramente, mesmo os jovens estão sentindo a pressão: as pessoas querem respostas curtas, verdades gerais, respostas simples e precisas, e trocas rápidas de informação em conversas tuitadas. As pessoas querem concluir com uma coisa e seguirem para a próxima conexão e para o próximo link de internet. Respostas longas, teoria, e recapitulações da história causam impaciência.




    Surge um problema para a igreja nesta era porque muito da fé cristã é poesia. Há matemática em como alguns dos credos são entendidos ou como as regras morais são aplicadas, mas, geralmente, a forma de pensar que a fé propõe é poesia. Isso prova a profundidade da dor e do sofrimento dentro e ao redor de nós; aponta para a beleza deslumbrante do amor de Deus, e nos abre para o mistério. Em contraste com a matemática, a poesia busca mais por eventos particulares do que gerais, e se concentra naquilo que tornam únicas as coisas. A poesia muitas vezes requer interpretação: não pode ser completamente comunicada em um instante. Convida ao relacionamento e nos indica para ponderarmos em lugar da pressa. Pode levantar mais questões do que respostas. Confia em palavras, não em números, e com frequência, ela deliberadamente destaca contradições e paradoxos. Não procura solucionar problemas tanto quanto descrever situações. O poema de Robert Frost, “The road not taken”, não fará ninguém encarar a decisão do que fazer, ele simplesmente diz ao leitor o que Frost fez (ele tomou a estrada “menos utilizada”). Mas ela também cria para o leitor a experiência de outono de Frost, que em si mesma pode revelar memórias, sentimentos e uma direção possível. A poesia lida com temas emocionais, materiais e espirituais, todos juntos. Ela é precisa de muitas maneiras, mas também convida a múltiplos significados. A poesia precisa de tempo para ser saboreada e apreciada. É associada com a criatividade e a imaginação, com coisas que não são práticas. E por isso, algumas pessoas descartam a poesia.




    Porque a matemática pode não funcionar




    A tentação da igreja nessa era pode ser a de ajustar sua mensagem para a mentalidade matemática prática. Os pregadores de nossa época já têm feito isso com a ampla utilização do PowerPoint para projetar o esquema dos sermões. Eles se ajustaram, apoiados na matemática, ao destacar e organizar seus sermões com gráficos, como em palestras acadêmicas. Alguns pregadores podem ser encorajados a falar mais rápido, como é comum na cultura atual, e assim o sermão não fica muito longo. Ou, eles podem apresentar declarações resumidas dos ensinos da igreja, ou distribuir um esboço do sermão com lacunas para serem preenchidas, ou postar temas do sermão no Twitter, postagens compactas de informação importante, ou dar uma ênfase renovada para o aprendizado proposicional e relativo. Isso parece se conformar bem aos métodos matemáticos. Algumas dessas mudanças podem ser importantes. Contudo, a matemática pode não funcionar por diversas razões:




    (1) O cristianismo não tende a apelar para a mentalidade pós-moderna que desconfia da religião organizada e de sistemas fechados de verdades pré-determinadas. Dificilmente as pessoas têm vontade de participar de algo para o qual elas podem fazer pouco, onde os problemas já foram resolvidos e a respostas estão determinadas.




    (2) De certa maneira, a igreja está em desvantagem por estar necessariamente enraizada na história, um assunto para o qual há relativamente pouca paciência. Durante o Iluminismo, o crescimento da história como disciplina forneceu novas formas de olhar para o mundo. A história era importante. Muito conhecimento está no passado e precisava ser redescoberto. O mantra era: aprenda com a história, e assim não repita no futuro os erros do passado. Se passado, presente e futuro fossem uma gangorra, na era moderna ela cairia na história, tal era seu peso e importância. Agora, em uma era pós-moderna, a gangorra caiu no futuro. As pessoas dizem “isso é história” como uma forma de rejeitar algo. Em geral, elas não se preocupam tanto com de onde as coisas vieram quanto com para onde estão indo. Quais são as tecnologias mais recentes, as oportunidades de negócio a serem descobertas, ou os próximos eventos? O futuro está dentro e o passado está fora. Os jovens são tipicamente ansiosos sobre seu futuro. O passado parece ter pouco a nos ensinar, ou a oferecer como resultado prático; o que conta é a informação que está se expandindo exponencialmente com a ajuda dos computadores. Ela chega até nós do futuro.




    (3) A matemática não é a força da fé, a poesia é. Matemática e poesia não estão necessariamente em conflito, mas a igreja em adoração deve se concentrar em sua força. Na verdade, o mundo pode não ser mais paciente com a poesia do que é com a história. Muitas vezes, a poesia exige tempo para ser processada. No entanto, o mundo de hoje é poderosamente atraído por suas próprias versões de alguns valores clássicos, como a beleza, bondade e verdade. Elas se conectam com a poesia. Na presença desses valores, muitas pessoas que eu conheço querem mais, não menos, e não se importam em gastar tempo. Todos esses três valores sofreram uma mudança pós-moderna. Se a igreja pode aprender com essas mudanças, e trabalhar a partir do amplo apelo que elas têm, sua poesia pode ser transmitida.




    (4) A linguagem da espiritualidade não é outra que não poesia. Como citado em Hebreus, “Ora, a fé é a certeza daquilo que esperamos e a prova das coisas que não vemos” (11:1). O mundo contemporâneo tem fome de espiritualidade. A espiritualidade cristã, como a entendo, é uma consciência de Deus nas coisas comuns da vida, um sentido de quem somos em relacionamento com o mundo, e um alerta para a possibilidade de Deus tanto no próximo quanto igualmente nos eventos corriqueiros e extraordinários. Ela nos faz perceber sentido em e além de nós mesmos. A razão e suas formulações são inadequadas por si só para descrever o sublime que a imaginação e a poesia são capazes de representar. A confiança extremada na razão foi a grande falha do projeto iluminista. Em tempos recentes, a pregação abandonou a forte confiança em proposições e na direção da história, e agora precisa ser remodelada como um tipo de poesia.




    O PREGADOR COMO POETA




    Pregação não é poesia no sentido comum. Em algumas formas específicas, o pregador é como um poeta tradicional, ao menos sendo sensível à linguagem e às suas limitações, por exemplo, ao capturar o brilho de um cardeal em um galho de cedro nevado. Em geral, não falamos aqui da poesia como arte erudita, ou de pregadores preparando sermões observando verso, rima e métrica, como alguns artistas do hip hop são capazes de fazer. Exagerando, o contraste está entre pregação como informação e como experiência, mas ambas são necessárias. A poesia é uma forma de apontar para Deus no mundo, de louvar a beleza e o amor divinos, e encontrar mistério, propósito contínuo e sentido, muitas vezes em meio ao sofrimento. Poesia aqui se refere à capacidade do sermão de “colocar um quadro em volta do mistério”, como Frederick Buechner descreveu uma vez, ou despertar um sentido de maravilhamento, como disse Thomas Troeger.[ 07 ] A poesia se refere à capacidade do sermão de tomar a natureza fragmentada da vida diária e oferecer em e por meio dela relances de um todo coerente e significativo, e mais do que isso, a mão de um Deus amoroso.




    A poesia em questão não é a criação do pregador, mas de Deus. Os propósitos divinos se veem nos e mediante os eventos da vida cotidiana. A beleza e elegância das ciências são concedidas por Deus e incluídas nessa poesia, mas estamos limitados a isso. O sermão abre janelas para mostrar a nova criação em meio à antiga, Cristo atraindo todas as coisas para si. Gosto de pensar que as melhores palavras em um sermão não vêm apenas do pregador, mas do Espírito. Dessa forma, cada sermão fiel é, em parte, um milagre. É por isso que, em uma atribuição da glória que algumas vezes segue um sermão, os pregadores dizem “toda gratidão seja a Deus”, e não “toda gratidão seja a mim”. A poesia de Deus sintetiza, harmoniza, integra, une; sua linguagem retrata a divindade inspirando os eventos comuns e cotidianos. Em resumo, pregar pode ser uma fonte de beleza.




    Para os gregos antigos, a beleza era uma qualidade fixa. Dizia respeito à simetria agradável, proporção, unidade, harmonia e equilíbrio na arte. Aristóteles disse simplesmente que “a beleza é aquilo que é agradável aos olhos ou aos ouvidos”,[ 08 ] e conectou a beleza ao desejo.[ 09 ] Junto com a bondade, ele a uniu à origem de todo conhecimento: o que queremos nos motiva a descobrir e aprender.[ 10 ] Para os propósitos da pregação, a beleza é a experiência de Deus e seus propósitos, o surgimento do futuro agora. Jesus chamou esse fenômeno de domínio ou reino de Deus. A beleza é a descoberta do significado profundo além de si, muitas vezes em aparente contraste com os eventos diários. A beleza são frutos do Espírito: misericórdia, amor, reconciliação, esperança, cura, alimento para o faminto, trabalho para os desempregados, paz para os que são assolados pela guerra, esperança para o desesperado, consolo para o inconsolável, alegria para o infeliz. Eu uso o termo unidade para caracterizar a beleza, porque em Deus é possível perceber unidade e coerência maravilhosas além do que pode ser totalmente apreendido e além do caos aparente que encontramos nos eventos ao nosso redor. Essa não é a unidade de um sistema de pensamento racional fechado que aparentemente não permite nenhuma diferença ou acesso — o tipo de unidade contra a qual muito do pensamento pós-moderno reage. Antes, falamos da unidade daquele que vê a humanidade em todas as suas variações e contradições, e que ama a todos de forma igual.




    A noção de poesia pode parecer irremediavelmente romântica. A beleza pode parecer um adorno. E quanto a todas as coisas horríveis que acontecem no mundo? Decididamente elas não são poesia, e o sermão deve nomear com rigor o pior que o mundo tem para oferecer. Sem ser invasivo ou se valer de descrições horrivelmente detalhadas, ele escancara a vida em toda a sua feiura, mau cheiro, sofrimento, horror, tristeza e pecado. O sermão é tão poesia que pode fazer isso e ainda assim sustentar forte evidência do amor e dos propósitos salvíficos de Deus.




    A poesia não é um ingrediente que o pregador adiciona a uma descrição da realidade; ela deve ser encontrada na realidade quando os propósitos reconciliadores e renovadores de Deus são considerados em um amplo quadro de 360 graus. Tristeza, injustiça e lamento ainda falam com sua lógica convincente, mas eles não têm a palavra final. Deus em Cristo penetrou o pior, assim a poesia pode ser buscada. A poesia do fim dos tempos já é ouvida como música no presente. Seus refrãos abalam os alicerces de todos os poderes que parecem reinar. A nova realidade que essa poesia comunica já está surgindo. O reino que finalmente governará já começou. Essa poesia não responde todas as questões e nem procurar fazê-lo. Como canta Leonard Cohen em seu “Anthem”, devemos esquecer a perfeição, pois a luz entra por meio das rachaduras da vida. A teopoesia é sacramental; ela carrega Deus e toda a esperança que é necessária em um mundo quebrado. Paulo afirma que “ninguém pode dizer: ‘Jesus é Senhor’, a não ser pelo Espírito Santo” (1Coríntios 12:3), e se ele está certo, somente pelo Espírito é possível escrever ou ouvir essa poesia.




    A poesia tem o potencial de retratar um relacionamento com Deus como mais do que bom comportamento e pensamento correto. Como pregadores, podemos ter inadvertidamente empacotado a fé como se fosse uma tarefa a ser feita, proposições a serem desembaladas, conceitos a serem compreendidos, crenças a serem afirmadas, fórmulas a serem trabalhadas. Tendemos a falar como se a verdade e o sentido existissem como ideias que precisamos apenas alcançar e afirmar para sermos justos. Podemos comunicar a fé como uma coisa que alguém tem ou não, um objeto que se usa para se movimentar na vida, como uma bicicleta ou um carro. Na vida diária, a intensidade da fé pessoal ou comunitária varia, surgem questões, a dúvida permanece. Para muitos, no entanto, a beleza de Deus, a fé em sua bondade, e a maravilha de um relacionamento duradouro com um Deus salvador permanece. Para comunicar isso, falamos de Deus como uma pessoa e da verdade como sendo relacional. Se descrevo a amabilidade de alguém no trabalho, não adentro a filosofia; ao contrário, eu cito as coisas que aconteceram. De maneira semelhante, se descrevo meu relacionamento com Deus, não uso a matemática ou fórmulas científicas. Como ocorre geralmente com a poesia, eu uso linguagem concreta e foco nos detalhes sensoriais específicos para transmitir significado. A poesia ajuda a falar de um relacionamento maravilhoso. Idealmente, Deus em Cristo é percebido através do sermão como um amigo seguro e constante, e o evangelho é experienciado como se fosse a primeira vez.




    O pregador é um poeta no sentido de ser um agente da poesia de Deus, alguém que percebe a beleza, bondade e verdade divinas. Em nossas vidas, beleza, bondade e verdade vêm de Deus. Elas são tesouros que Deus nos dá. São dadas no sermão, “não como o mundo a dá” (como Jesus disse sobre a paz em João 14:27): a beleza não é o padrão do mundo, mas o que é belo aos olhos de Deus. Como alguns acadêmicos perceberam, nossa noção de beleza precisa incluir a morte de Jesus na cruz. Se não o fizer, estará contra o Deus que acha bela essa feiura. A bondade é o caráter de Deus. Aquilo que é virtuoso e justo no reino de Deus, que pode ser experimentado agora como uma antevisão daquilo que está por vir. E a verdade é uma verdade viva que é conhecida no relacionamento com Deus.




    A fé em si é poética, tem unidade e sentido, beleza e coerência, alegria e promessa. Isso é diferente das formas modernas de apresentar a fé como um sistema de pensamento racional fechado que se deve aceitar ou rejeitar, tudo calculado. Viver a fé envolve movimento, exploração, descoberta, mistério, dança e jogo. Um relacionamento com Deus é uma fonte viva de alegria, algo que deve ser grandemente valorizado como Jesus descreveu: “O Reino dos céus é como um tesouro escondido num campo. Certo homem, tendo-o encontrado, escondeu-o de novo e, então, cheio de alegria, foi, vendeu tudo o que tinha e comprou aquele campo” (Mateus 13:44). Se falássemos alegremente da fé, como Jesus fez, talvez mais pessoas a procurariam com alegria.




    Poesia já




    Nas últimas décadas, a pregação tem sido menos frequentemente concebida como a apresentação de um argumento intelectual ou a construção de ideias com pontos abstratos. Os pregadores parecem prestar mais atenção à Bíblia e àquilo que os ouvintes precisam. Quão eficazes essas abordagens têm sido em relação a manter os membros da igreja ou atrair novos é um assunto complexo. As igrejas estão em declínio por muitas razões. O encorajamento aqui é que discorramos com menos abstrações sobre Deus e, ao contrário, falemos em termos mais experienciais. O foco é menos sobre tentar fornecer fórmulas do que convidar pessoas para experienciar Deus por si mesmas e por meio do Espírito Santo. Como podemos fazer isso?




    Um pouco do que queremos dizer por poesia já estava presente na modernidade como um tipo de imagem reversa ou face inferior, mas realmente veio à tona na Nova Homilética, que teve início na década de 1950:




     




    

      	As palavras não possuem uma correspondência um-para-um com a realidade. O significado não é simples; requer interpretação e é socialmente condicionado. No começo dos anos 1800, a imaginação era considerada ampla e suspeita, mas o poeta S. T. Coleridge, em contraste, argumentou que ela abria portas para a realidade e verdade. Ele elevou a imaginação acima das formas lineares de pensamento, e como um instrumento fundamental para poetas e teólogos. Reavaliar a imaginação para a pregação tem sido uma grande parte da Nova Homilética com sua ênfase sobre a imagem, metáfora, história e ideia.




      	A poesia reconhece que a linguagem, diferentemente da matemática básica, possui muitos significados. Horace Bushnell sabia disso nos anos 1850 quando afirmou que os textos bíblicos têm muitos sentidos, “assim mesmo como uma espiga de milho faz brotar uma folha dentro da outra, por um crescimento em que se desdobra”.[ 11 ] A linguagem funciona para comunicar muitas coisas além da informação e, em metáfora e narrativa, pode gerar experiência. Entramos nos textos bíblicos para experienciar seus significados; eles não podem ser reduzidos a proposições e doutrinas abstratas, ou seja, ensinos da igreja.




      	Formas pré-determinadas e pressuposições não examinadas são suspeitas. A Nova Homilética desafiou os modos clássicos de pregação em forma de pontos ao dizer que um sermão deve ter suas próprias formas, projeto, funções e maneiras de ser. Os sermões devem ser orgânicos, opostos ao mecânico, conforme H. Grady Davis, que estava entre os primeiros a argumentar em 1958: eles devem ser “uma ideia que cresce”.[ 12 ]





      	“Contexto é tudo” é um mantra frequente do pensamento pós-moderno. Já em 1969, David Randolph disse sobre o sermão: “[O sermão] não surge da religião em geral e aborda o universo […] [Ele converte] o sentido do texto em expressão na situação dos ouvintes, em lugar de abstrações”.[ 13 ] A pregação é um discurso concreto sobre situações específicas, opostas a amplas generalizações e abstrações intelectuais.




      	Lógica e razão não são os únicos tipos de aprendizado e conhecimento. Fred Craddock propôs sermões indutivos em oposição aos dedutivos, em seu As one without authority,[ 14 ] em 1971. Charles L. Rice, Eugene Lowry e muitos outros seguem a mesma linha de raciocínio ao falar de sermões que progridem como narrativas, ou em outras palavras, que cativam os ouvintes por meio da ação em desenvolvimento. Os sermões prosseguem em formas dinâmicas que não necessariamente se conformam ao argumento racional.




      	A história se tornou o principal veículo da pregação. O pensamento pós-moderno reage contra declarações de verdade universal ao exigir conformidade e suprimir as diferenças. Histórias de pessoas contemporâneas em seus contextos são ferramentas para destacar aqueles que foram silenciados ou oprimidos. A narrativa é um gênero pelo qual o particular e o específico são valorizados, junto com a diversidade e o pluralismo. A diferença importa.




      	Palavras são eventos. O significado é fluido e instável, precisando ser renegociado em cada momento. A interpretação é inescapável. Essas noções correspondem bem com o sermão como um evento da Palavra, uma noção derivada da Nova Hermenêutica nos anos 1960. A Nova Homilética, inspirada pela Nova Hermenêutica, deu foco à natureza conturbada da metáfora, da história e da parábola, mas aqui ela pode ter tropeçado. O evento da Palavra pareceu ter se tornado um evento da palavra. No pior da Nova Homilética, as histórias e experiências que elas forneceram pareciam ser o ponto. Nunca houve acordo sobre a necessidade de Deus ser o foco dos sermões.


    




    TEOPOÉTICA




    A pregação como poesia não é, em um primeiro momento, um gênero de escrita, mas é, antes, uma forma de ver. Ela usa o evangelho como suas lentes. Não é uma forma de explicar, argumentar ou defender a fé, mas de apontar para o mistério e para a possibilidade de uma vida integrada no cuidado de Deus. A matemática enfatiza a crença e resolve os problemas. A poesia enfatiza Deus, assumindo o risco. M. Craig Barnes escreveu The pastor as minor poet, no qual descreve a diferença entre engenheiros e poetas. Algumas pessoas contribuem para a sociedade ao “seguir um texto particular” e algumas perscrutam abaixo da superfície:




     




    Engenheiros, por exemplo, seguem seus manuais ao construírem uma ponte que se estende através de profundas ravinas. É esperado que eles tenham sido realmente muito fiéis a esses manuais. Em contrapartida, um poeta que atravessa a ponte construída pelo engenheiro irá para casa e passará todo o dia construindo versos que revelam o anseio da alma de encontrar uma passagem em que fiquemos às margens de um desastre, perscrutando o vale da morte.[ 15 ]
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